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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores acionistas: Em cumprimento às normas legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., o balanço patrimonial e as demais demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas relativas aos exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de 2013 e 2012, acompanhadas das correspondentes Notas Explicativas. Permanecemos ao inteiro dispor de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que eventualmente possam ser necessários.
 São Paulo, 11 de julho de 2014.  A Administração

 Controladora Consolidado          
ATIVO N.E. 2013 2012 2013 2012          
CIRCULANTE
 Caixa e equivalentes 
  de caixa 4 12.187 28 48.376 4.592
 Contas a receber  11 11 1.582 1.395
 Imóveis a comercializar  - - 7.128 7.076
 Estoques  - - 1.042 916
 Dividendos a receber  - - 2.871 -
 Impostos a compensar  1.654 1.250 1.796 1.386
 Adiantamentos  - - 63 62
 Outros créditos  - - 435 -
 Partes relacionadas  - 11 - 3.228
 Outras contas a receber  - - 4.925 14.722          
Total do ativo circulante  13.852 1.300 68.218 33.377
NÃO CIRCULANTE
 Adiantamento para 
  futuro aumento 
  de capital  112.552 169.540 113.600 171.790
 Depósitos judiciais  - - 360 178
 Partes relacionadas  - 84.214 10.377 84.214
 Imobilizado 6 - - 23.240 23.097
 Investimentos 5 1.945.989 1.787.213 6.216.175 5.995.227
 Intangível 7 351.874 351.874 351.874 351.874          
Total do ativo 
 não circulante  2.410.415 2.392.841 6.715.626 6.626.380

TOTAL DO ATIVO  2.424.267 2.394.141 6.783.844 6.659.757          

 Controladora Consolidado          
PASSIVO N.E. 2013 2012 2013 2012          
CIRCULANTE
 Contas a pagar  61 - 209 5.887
 Obrigações tributárias  49 98 104 171
 Dividendos a pagar  72.870 111.660 121.893 155.272
 Partes relacionadas  - 7.482 - -
 Empréstimo e 
  fi nanciamento 8 - - 244.575 8.484
 Obrigações sociais 
  e trabalhistas  - - 492 541
 Juros sobre debêntures 
  a pagar  - - 97.108 82.112
 Fornecedores  - - 687 805
 Outros débitos  - - 5.239 7.652          
 Total do passivo circulante 72.980 119.240 470.307 260.924
NÃO CIRCULANTE
 Partes relacionadas  27.837 - 21.917 10.596
 Debêntures 9 - - 1.656.500 1.656.500
 Empréstimo e 
  fi nanciamento 8 - - 484.621 613.050
 Impostos e 
  contribuições diferido  - - 54.417 54.853          
 Total do passivo 
  não circulante  27.837 - 2.217.455 2.334.999
PATRIMÔNIO 
 LÍQUIDO 11
 Capital social  1.404.387 1.404.387 1.404.387 1.404.387
 Reservas de lucros  676.403 717.251 676.403 717.251
 Ajuste de avaliação 
  patrimonial refl exa  57.824 58.982 57.824 58.982
 Ajuste de avaliação 
  patrimonial  184.836 94.281 184.836 94.281          
 Total do patrimônio 
  de controladores  2.323.450 2.274.901 2.323.450 2.274.901
 Participação dos acionistas 
  não controladores  - - 1.772.632 1.788.933          
 Total do patrimônio 
  líquido  2.323.450 2.274.901 4.096.082 4.063.834
TOTAL DO PASSIVO + 
 PATRIMÔNIO LÍQUIDO  2.424.267 2.394.141 6.783.844 6.659.757          

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO (Valores expressos em milhares de reais)

  Controladora Consolidado          
 N.E. 2013 2012 2013 2012          
RECEITA LÍQUIDA 
 DE VENDAS  - - 6.344 3.696
 Custo das 
  mercadorias 
  vendidas  - - (9.133) (7.026)          
LUCRO BRUTO  - - (2.789) (3.330)
RECEITA (DESPESAS) 
 OPERACIONAIS
 Resultado de 
  equivalência 
  patrimonial  (66.804) 587.202 (165.935) 662.458
 Dividendos  9 1.497 9 1.497
 Provisão para 
  desvalorização 
  de investimentos  - (1.017) - (1.017)
 Provisão para perdas 
  em coligadas  (873.743) (1.029.803) (1.666.920) (1.969.628)
 Reversão de provisões 
  para perdas em 
  coligadas  - 904.533 - 928.013
 Reversão de provisões 
  para desvalorização 
  de investimentos  1.030.820 2.673 1.970.645 2.673
 Lucro na alienação 
  de investimentos  - 1.430 - 1.430
 Outras despesas e 
  receitas operacionais  - (813) 383 808.662
 Gerais e 
  administrativas  (206) (797) (6.273) (3.487)          
  90.076 464.905 131.909 430.601
RESULTADO 
 FINANCEIRO
 Despesas fi nanceiras  (3.011) (597) (157.021) (155.043)
 Receitas fi nanceiras  2.545 7.552 58.202 60.230          
 13 (466) 6.955 (98.819) (94.813)          
LUCRO LÍQUIDO 
 ANTES DO IMPOSTO 
 DE RENDA E 
 CONTRIBUIÇÃO 
 SOCIAL  89.610 471.860 30.301 332.458          
IMPOSTO DE RENDA 
 E CONTRIBUIÇÃO 
 SOCIAL  - (1.710) - (1.757)          
LUCRO LÍQUIDO 
 DO EXERCÍCIO  89.610 470.150 30.301 330.701          
LUCRO LÍQUIDO 
 ATRIBUÍDO A SÓCIOS 
 CONTROLADORES  - - 89.610 470.150
LUCRO LÍQUIDO 
 ATRIBUÍDO A SÓCIOS 
 NÃO CONTROLADORES - - (59.309) (139.449)
LUCRO LÍQUIDO 
 POR AÇÃO  0,0638 0,3348

 Controladora Consolidado        
 2013 2012 2013 2012        
LUCRO LÍQUIDO 
 DO EXERCÍCIO 89.610 470.150 89.610 470.150
OUTROS COMPONENTES 
 DE RESULTADO ABRANGENTE
 Ajuste de avaliação patrimonial - - 435 -
 Perdas/Ganhos atuariais de 
  plano benefício defi nido - - 20.614 -
 Resultado com ativos 
  disponível para venda - - 15.173 (2.669)
 Outros resultados abrangentes 
  de controladas - - 1.684 (101.166)
 Ajuste de avaliação refl exa em 
  controlada, líquido (1.158) 617 (10.568) -
 Variação cambial sobre 
  investimentos em coligadas 
  no exterior 90.555 34.987 2.750 -        
TOTAL DO RESULTADO 
 ABRANGENTE DO PERÍODO 179.007 505.754 119.698 366.315        
PARTICIPAÇÃO ACIONISTA 
 NÃO CONTROLADORES   (59.309) (139.449)
PARTICIPAÇÃO ACIONISTA 
 CONTROLADORES   179.007 505.764
   119.698 366.315

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Valores expressos em milhares de reais - exceto o lucro por ação)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante destas 
demonstrações contábeis.

 Controladora Consolidado        
 2013 2012 2013 2012        

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.

  Reservas de lucros      
  Reserva  Ajuste de Ajuste de Lucros ou  Total Participação Total
 Capital especial de Reserva avaliação avaliação (Prejuízos)  patrimônio não patrimônio
 social dividendos legal refl exa patrimonial acumulados líquido controladores líquido                  
SALDOS EM 31 
 DE DEZEMBRO 
 DE 2011 1.404.095 236.773 121.988 58.365 59.294 - 1.880.515 - 1.880.515                  
Distribuição de 
 dividendos - - - - - (111.660) (111.660) - (111.660)
Ajuste de avaliação 
 patrimonial refl exa - - - 617 - - 617 - 617
Variação monetária 
 em investimento 
 no exterior - - - - 34.987 - 34.987 - 34.987
Lucro líquido 
 do exercício - - - - - 470.149 470.149 (139.449) 330.700
Aumento de 
 capital 292 - - - - - 292 - 292
Constituição da 
 reserva legal - - 23.507 - - (23.507) - - -
Transferência para 
 reserva especial 
 de dividendos - 334.982 - - - (334.982) - - -
Participação dos 
 não controladores - - - - - - - 1.928.380 1.928.380                  
SALDOS EM 31 DE 
 DEZEMBRO DE 2012 1.404.387 571.755 145.495 58.982 94.281 - 2.274.900 1.788.931 4.063.831                  
Distribuição de 
 dividendos - (109.175) - - - (21.282) (130.457) - (130.457)
Ajuste de avaliação 
 patrimonial refl exa - - - (1.158) - - (1.158) - (1.158)
Variação monetária 
 em investimento 
 no exterior - - - - 90.555 - 90.555 - 90.555
Lucro líquido do 
 exercício - - - - - 89.610 89.610 (59.309) 30.301
Constituição da 
 reserva legal - - 4.480 - - (4.480) - - -
Transferência para 
 reserva especial 
 de dividendos - 63.848 - - - (63.848) - - -
Participação dos 
 não controladores - - - - - - - 43.011 43.011                  
SALDOS EM 31 DE 
 DEZEMBRO DE 2013 1.404.387 526.428 149.975 57.824 184.836 - 2.323.450 1.772.633 4.096.082                  

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.
As notas explicativas são parte integrante destas 

demonstrações contábeis.

RECURSOS LÍQUIDOS GERADOS
  (CONSUMIDOS) NAS ATIVIDADES
 OPERACIONAIS 103.463 74.832 (55.691) 276.636        
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
 DE INVESTIMENTO
 Adiantamento para futuro aumento
  de capital 56.988 (169.040) (58.190) (166.170)
 Aquisição de investimentos (245.332) (150.425) - (168.368)
 Alienação de investimentos 76.282 16.932 39.327 -
 Aquisição de imobilizado - - (531) -
 Dividendos recebidos 189.944 301.790 381.206 301.790        
RECURSOS LÍQUIDOS GERADOS
 NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 77.882 (743) 361.812 (32.748)        
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
 FINANCIAMENTO
 Dividendos pagos (169.186) (111.660) (383.395) (111.660)
 Empréstimos e fi nanciamentos obtidos - - 107.662 (159.731)
 Juros sobre debêntures a pagar - - 14.996 (47.988)
 Aumento de capital - 292 (1.600) -        
RECURSOS LÍQUIDOS CONSUMIDOS
 NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (169.186) (111.368) (262.337) (319.379)        
VARIAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E
 EQUIVALENTES DE CAIXA 12.159 (37.279) 43.784 (75.491)        
Saldo de caixa e equivalentes de caixa
 no início do exercício 28 37.307 4.592 80.083
Saldo de caixa e equivalentes de caixa
 no fi nal do exercício 12.187 28 48.376 4.592        
VARIAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E
 EQUIVALENTES DE CAIXA 12.159 (37.279) 43.784 (75.491)        

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
 OPERACIONAIS
 Lucro (Prejuízo) líquido acionistas
  controladores 89.610 470.149 89.610 470.149
 Lucro (Prejuízo) líquido acionistas não
  controladores - - (59.309) (139.449)
 Resultado da equivalência patrimonial 66.804 (587.202) 165.935 (662.458)
 Provisão para perdas em coligadas 873.743 1.029.803 1.666.920 1.969.628
 Provisão para perdas em investimentos - 1.017 - -
 Reversão da provisão para perdas em
  coligadas - (904.533) - (928.013)
 Depreciação - - 388 428
 Reversão da provisão para perdas em
  investimentos (1.030.820) - (1.970.645) -
 Ajuste de avaliação refl exa - (2.673) - (2.673)        
 (664) 6.561 (107.101) 707.612
VARIAÇÃO NOS ATIVOS E PASSIVOS
 OPERACIONAIS:
 Impostos a recuperar (404) (940) (410) (898)
 Aplicações fi nanceiras - 34.264 (805) (293)
 Outras contas a pagar e a receber (49) 111.748 9.614 (12.386)
 Partes relacionadas 104.580 (76.801) 85.538 (67.230)
 Contas a receber - - (187) (757)
 Imóveis a comercializar - - (52) (7.076)
 Estoques - - (126) (464)
 Dividendos a receber - - (2.871) -
 Fornecedores - - (118) (179)
 Salários, provisões e contribuições sociais - - (49) 19
 Dividendos a pagar - - (33.379) (347.712)
 Impostos a recolher - - (67) 131
 Outras obrigações - - (5.678) 5.869        
 104.127 68.271 51.410 (430.976)        

 Controladora Consolidado        
 2013 2012 2013 2012        
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1. INFORMAÇÕES GERAIS
A Rio Purus Participações S.A. (Companhia) é uma sociedade anônima 
de capital fechado com sede em São Paulo, Estado de São Paulo. As 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Companhia 
relativas ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2013 abrangem a 
Companhia e suas controladas e investimentos em empresas coligadas.
Para atender os propósitos societários, a Companhia e suas controladas 
tem por objeto social administração de bens próprios, atuam na área têxtil, 
siderurgia e agronegócio, bem como a participação em outras sociedades.

2. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação dessas 
demonstrações contábeis estão defi nidas abaixo. Essas políticas foram 
aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo 
disposição em contrário.

2.1. Base de preparação
As demonstrações contábeis foram preparadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação 
societária - Lei nº 6.404/76, complementada pelas alterações introduzidas 
pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09 e nos Pronunciamentos, nas 
Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), e devidamente aprovadas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC).
A emissão dessas demonstrações contábeis foi autorizada pela Diretoria 
em 11 de julho de 2014.
As demonstrações contábeis são apresentadas em milhares de reais (R$) 
e consideram o custo histórico, o valor líquido de realização, o valor justo 
ou o valor de recuperação dependendo do pronunciamento CPC aplicável.
A preparação das demonstrações contábeis requer o uso de certas 
estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por 
parte da administração da Companhia no processo de aplicação das 
políticas contábeis do Grupo e suas controladas.
Demonstrações contábeis
Nas demonstrações contábeis individuais, as controladas são 
contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial ajustada na 
proporção detida nos direitos. Os mesmos ajustes são feitos tanto 
nas demonstrações contábeis individuais quanto nas demonstrações 
contábeis consolidadas para chegar ao mesmo resultado e patrimônio 
líquido atribuível aos acionistas da Controladora.

2.2. Consolidação
As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das 
demonstrações contábeis consolidadas.
a) Controladas: Controladas são todas as entidades nas quais o Grupo 
detém o controle. O Grupo controla uma entidade quando está exposto 
ou tem direito a retorno variáveis decorrentes de seu envolvimento com a 
entidade e tem a capacidade de interferir nesses retornos devido ao poder 
que exerce sobre a entidade. As controladas são totalmente consolidadas a 
partir da data em que o controle é transferido para o Grupo. A consolidação 
é interrompida a partir da data em que o Grupo deixa de ter o controle.
b) Coligadas: Coligadas são todas as entidades sobre as quais o Grupo 
tem infl uência signifi cativa, mas não o controle, geralmente por meio de 
uma participação societária de 20% a 50% dos direitos de voto.
c) Controladas em conjunto: Os investimentos em controladas em 
conjunto são todas entidades sobre as quais o Grupo tem controle 
compartilhado com uma ou mais partes.
A participação do Grupo nos lucros ou prejuízos de suas coligadas é 
reconhecida na demonstração do resultado e a participação nas mutações 
das reservas é reconhecida nas reservas do Grupo. Quando a participação 
do Grupo nas perdas de uma controlada, coligada ou controlada em 
conjunto for igual ou superior ao valor contábil do investimento, incluindo 
quaisquer outros recebíveis, o Grupo não reconhece perdas adicionais, a 
menos que tenha incorrido em obrigações ou efetuado pagamentos em 
nome da controlada, coligada ou controlada em conjunto.
Se a participação societária na coligada for reduzida, mas for retida 
infl uência signifi cativa, somente uma parte proporcional dos valores 
anteriormente reconhecidos em outros resultados abrangentes será 
reclassifi cada para o resultado, quando apropriado.

2.3. Conversão de moeda estrangeira
a) Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas 
demonstrações contábeis de cada uma das empresas do Grupo são 
mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual 
a empresa atua (“a moeda funcional”). As demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas estão apresentadas em R$, que é a moeda 
funcional da Companhia e, também, a moeda de apresentação do Grupo.
b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras 
são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio 
vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os 
itens são mensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da 
liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do 
fi nal do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas 
estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado.
As perdas cambiais relacionados com empréstimos são apresentados na 
demonstração do resultado como receita ou despesa fi nanceira.

c) Empresas do Grupo com moeda funcional diferente: Os resultados 
e a posição fi nanceira de todas as entidades do Grupo (nenhuma das 
quais tem moeda de economia hiperinfl acionária), cuja moeda funcional 
é diferente da moeda de apresentação, são convertidos na moeda de 
apresentação, como segue:
(i) Os ativos e passivos de cada balanço patrimonial apresentado são 

convertidos pela taxa de fechamento da data do balanço;
(ii) As receitas e despesas de cada demonstração do resultado são 

convertidas pelas taxas de câmbio médias (a menos que essa média 
não seja uma aproximação razoável do efeito cumulativo das taxas 
vigentes nas datas das operações, e, nesse caso, as receitas e 
despesas são convertidas pela taxa das datas das operações);

(iii) Todas as diferenças de câmbio resultantes são reconhecidas como 
um componente separado no patrimônio líquido, na conta “Ajustes de 
avaliação patrimonial”.

Na consolidação, as diferenças de câmbio decorrentes da conversão do 
investimento líquido em operações no exterior e de empréstimos desses 
investimentos são reconhecidas no patrimônio líquido.

2.4. Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários 
e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos 
originais de até três meses, e com risco insignifi cante de mudança de valor.

2.5. Ativos fi nanceiros (incluindo recebíveis)
Um ativo fi nanceiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado 
é avaliado a cada data de apresentação para apurar se há evidência 
objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo 
tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que 
um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que 
aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fl uxos de caixa futuros 
projetados que podem ser estimados de uma maneira confi ável.

2.6. Ativos não fi nanceiros
Os valores contábeis dos ativos não fi nanceiros da Companhia e 
controladas, que não, estoques, são revistos a cada data de apresentação 
para se apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra 
tal indicação, então o valor recuperável do ativo é determinado.

2.7. Contas a receber de clientes
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber pela 
venda de mercadorias no curso normal das atividades do Grupo. Se o prazo 
de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber são 
classifi cadas no ativo circulante. Caso contrário, são apresentadas no ativo 
não circulante.
As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor 
justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o 
uso do método da taxa efetiva de juros menos a provisão para créditos de 
liquidação duvidosa (“PDD” ou impairment).

2.8. Estoques
Representados, preponderantemente, por rebanho bovino destinado 
a produção de leite, registrados pelos valores de custo de aquisição ou 
incorridos tendo os insumos apropriados ao fi nal do exercício.

2.9. Ativo intangível - Ágio
O ágio (goodwill) é representado pela diferença positiva entre o valor pago 
e/ou a pagar pela aquisição de um negócio e o montante líquido do valor 
justo dos ativos e passivos da controlada adquirida. O ágio de aquisições 
de controladas é registrado como “Ativo intangível” nas demonstrações 
fi nanceiras consolidadas.

2.10. Imobilizado
Terrenos e edifi cações compreendem, principalmente, fazendas, galpões 
e escritórios. O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos 
depreciação acumulada. O custo histórico inclui os gastos diretamente 
atribuíveis à aquisição dos itens. O valor contábil de itens ou peças 
substituídos é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são 
lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. 
Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é 
calculada usando o método linear considerando os seus custos e seus 
valores residuais durante a vida útil estimada, como segue:
 Anos  
Edifi cações 25
Máquinas 10
Veículos e implementos agrícolas 10-20
Móveis, utensílios e equipamentos 10

2.11. Impairment de ativos não fi nanceiros
Os ativos que têm uma vida útil indefi nida, como o ágio, não estão sujeitos 
à amortização e são testados anualmente para identifi car eventual 
necessidade de redução ao valor recuperável (impairment). Os ativos 
que estão sujeitos à amortização são revisados para a verifi cação 
de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias 
indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável.

2.12. Outros passivos fi nanceiros
Os outros passivos fi nanceiros são mensurados pelo valor de custo 
amortizado utilizando o método da taxa efetiva de juros. O Grupo 
tem os seguintes passivos fi nanceiros não derivativos: empréstimos, 
fi nanciamento, debentures e fornecedores.

2.13. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido
Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do 
resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com 
itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado 
abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio 
líquido ou no resultado abrangente.

2.14. Reconhecimento da receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a 
receber pela comercialização de produtos no curso normal das atividades 
do Grupo. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, 
dos abatimentos e dos descontos, bem como das eliminações das vendas 
entre empresas do Grupo.
O Grupo reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensurado 
com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros fl uirão para 
a entidade e quando critérios específi cos tiverem sido atendidos para cada 
uma das atividades do Grupo.

3. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados 
e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo 
expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as 
circunstâncias.

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
 Controladora Consolidado        
 31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012        
Depósitos bancários 9 22 36.198 4.586
Aplicações fi nanceiras 12.178 6 12.178 6        
Total 12.187 28 48.376 4.592        

Os depósitos bancários representam saldos em bancos e direitos de 
liquidez imediata que não estão sujeitos a restrições de qualquer natureza 
para sua utilização.
As aplicações fi nanceiras são resgatáveis no prazo de até 90 dias ou pelo 
resgate compromissado pela entidade fi nanceira.

5. INVESTIMENTOS
As principais informações sobre os investimentos da Rio Purus 
Participações Ltda. em participação societárias são como segue:

a) Movimentação dos investimentos
 Controladora    
 2013 2012    
Em 1º de janeiro 1.787.213 1.456.319
 Aquisição de controlada - 7.076
 Integralização de capital de controlada 
  em conjunto 158.000 104.358
 Aumento de participação em controladas 87.322 38.991
 Participação nos lucros de controladas (66.805) 587.202
 Variações cambiais 90.555 34.987
 Participação nos resultados abrangentes 
  de controladas (1.157) 617
 Dividendos recebidos (189.935) (301.790)
 Outras movimentações 80.796 (140.547)    
Em 31 de dezembro 1.945.989 1.787.213    

b) Participação societária nos investimentos
  Relaciona- Participação
Empresas Negócio mentos percentual       
Taquari Participações S.A. Holding Coligada 18,2001%
Fazenda Alvorada 
 Bragança Agropecuária Ltda. Agropecuária Controlada 100,0000%
Vicunha Participações S.A. Holding Controlada 59,1100%
Vicunha Têxtil S.A. Têxtil Coligada 4,1230%
Vicunha Steel S.A. Holding Controlada 59,9999%
Rio Grande Contractors LLP Holding Controlada 55,0000%
National Steel S.A. Holding Controlada 60,0000%
Rio Iaco Participações S.A. Investidora Controlada 99,9999%
Triunfo Florestal Ltda. Agropecuária Controlada 55,0000%
Angélica Haras Proj.  Projetos
 Imobs. Ltda.  imobs. Controlada 99,9999%
Em 29 de abril de 2013 a Companhia subscreveu 9.603.323 ações 
representativas do capital social da Taquari Participações S.A., utilizando 
saldo de Adiantamento para Futuro Aumento de Capital.
Em 30 de julho de 2013 a Rio Purus integralizou capital na Taquari 
Participações S.A. no montante de R$ 76.282 mil integralizados com 
79.163.162 ações ON que a Vicunha S.A. possuía da Taquari e mais 
437 quotas que a CIPLA Serviços e Empreendimentos Imobiliários.
Em 10 de abril de 2013 a Rio Purus integralizou capital na Rio Iaco 
Participações S.A., no montante de R$ 158.000 mil permanecendo sua 
participação em 99,99%.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 (Em milhares de reais)

c) Resumo das informações fi nanceiras
Os quadros abaixo apresentam um resumo das informações fi nanceiras das controladas e coligadas:

i) Balanço patrimonial sintético
       2013      2012                            
  Ativo circulante Ativo não circulante Patrimônio Ativo circulante Ativo não circulante Patrimônio                            
 Ativo Passivo Líquido Ativo Passivo Líquido Líquido Ativo Passivo Líquido Ativo Passivo Líquido Líquido                            
CONTROLADAS
 Fazenda Alvorada 3.117 (1.832) 1.285 23.225 (22.945) 280 1.565 2.936 (1.440) 1.496 23.275 (17.875) 5.400 6.896
 Angélica Haras 7.128 (52) 7.076 - - - 7.076 7.076 (52) 7.024 - - - 7.024
 Rio Iaco 25.863 (97.114) (71.251) 853.409 (1.656.500) (803.091) (874.342) 16.581 (82.123) (65.542) 690.175 (1.656.500) (966.325) (1.031.867)
 National Steel 15.093 (244.607) (229.514) 1.404.931 (468.520) 936.411 706.897 2.262 (8.510) (6.248) 1.485.664 (613.050) 872.614 866.366
 Vicunha Steel 74 (49.244) (49.170) 2.847.278 - 2.847.278 2.798.108 87 (43.771) (43.684) 2.859.044 - 2.859.044 2.815.360
 Vicunha Participações 2.993 (5.004) (2.011) 637.369 - 637.369 635.358 3.137 (5.840) (2.703) 582.374 - 582.374 579.671
 Rio Grande Contractors - - - 296.210 (47.573) 248.637 248.637 227.335 (47.573) 179.762 - - - 179.762
 Triunfo Florestal 98 (23) 75 375 (292) 83 158 - - - - - - -
COLIGADAS
 Taquari Participações 90.469 (34.992) 55.477 847.835 (90.826) 757.009 812.486 45.129 (928) 44.201 262.567 988.759 1.251.326 1.295.527
 Vicunha Têxtil 1.107.025 (594.257) 512.768 1.062.733 (465.454) 597.279 1.110.047 1.013.814 (436.448) 577.366 (1.619) (580.384) (582.003) (4.637)

ii) Demonstração do resultado sintética
        2013        2012                                
  Custo,  Receitas Resultado Lucro IR/CS Lucro/  Custo,  Receitas Resultado Lucro IR/CS Lucro/
 Receita impostos Lucro (Despesas) fi nanceiro antes corrente (Prejuízo) Receita impostos Lucro (Despesas) fi nanceiro antes corrente (Prejuízo)
 líquida contribuições bruto operacionais líquido IR/CS diferido exercício líquida contribuições bruto operacionais líquido IR/CS diferido exercício                                
CONTROLADAS
 Fazenda Alvorada 6.540 (9.571) (3.031) (2.216) (19) (5.266) - (5.266) 4.256 (7.586) (3.330) (2.980) (13) (6.323) - (6.323)
 Angélica Haras - - - - - - - - - - - - - - - -
 Rio Iaco - - - 143.416 (97.891) 45.525 - 45.525 - - - (182.015) (101.507) (283.522) - (283.522)
 National Steel - - - - - - - - - - - - - - - -
 Vicunha Steel - - - 197.313 46 197.359 - 197.359 - - - 183.542 91 183.633 (4) 183.629
 Vicunha Participações - - - 52.847 (489) 52.358 - 52.358 - - - 95.375 (339) 95.036 (43) 94.993
 Rio Grande Contractors - - - - - - - - - - - - - - - -
 Triunfo Florestal - - - (1) - (1) - (1) - - - - - - - -
COLIGADAS
 Taquari Participações 17.008 (1.668) 15.340 77.036 2.722 95.098 - 95.098 3.398 (312) 3.086 16.392 416 19.894 - 19.894
 Vicunha Têxtil 1.294.398 (893.647) 400.751 (212.869) (25.555) 162.327 (20.710) 141.617 1.170.243 (865.113) 305.130 (205.065) (17.949) 82.116 44.711 126.827
Os valores do balanço patrimonial e da demonstração do resultado referem-se a 100% dos resultados das empresas.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 (Em milhares de reais)
6. IMOBILIZADO
     Consoli-
  Consolidado dado           
    2013 2012           
 Taxa  Depre-  
Descrição da conta depreciação Custo ciação Líquido Líquido           
Terrenos  16.990 - 16.990 16.990
Máquinas e
 equipamentos 10% 911 (278) 634 618
Móveis e utensílios 10% 49 (12) 36 14
Veículos e máqs. 
 agrícolas 5% 1.191 (604) 587 734
Edifícios 4% 3.901 (329) 3.572 3.672
Animais de trabalho  - - - -
Equinos  1 - 1 1
Rebanho bovino - 
 reprodutores  798 - 798 713
Equinos importados  117 - 117 122
Implementos agrícolas 10% 319 (94) 225 176
Computadores e 
 periféricos 10% 12 (5) 7 8
Ovinos - reprodutores  49 - 49 49
Florestas em formação  153 - 153 -
Benfeitorias e 
 instalações  23 - 23 -
Construções em 
 andamento  48 - 48 -           
Total  24.562 (1.322) 23.240 23.097           
A movimentação do exercício é como segue:
 Saldo em   Saldo em
Descrição da conta 31/12/2012 Adições Baixa 31/12/2013         
Terrenos 16.990 - - 16.990
Máquinas e equipamentos 803 108 - 911
Móveis e utensílios 22 27 - 49
Veículos e máqs. agrícolas 1.189 22 (20) 1.191
Edifícios 3.901 - - 3.901
Equinos 1 - - 1
Animais de trabalho 19 - (19) -
Rebanho bovino - reprodutores 713 116 (31) 798
Equinos importados 122 - (5) 117
Implementos agrícolas 242 77 - 319
Computadores e periféricos 11 1 - 12
Ovinos - reprodutores 49 - - 49
Florestas em formação - 153 - 153
Benfeitorias e instalações - 23 - 23
Construções em andamento - 48 - 48         
Total 24.063 575 (75) 24.562         
Em 31 de dezembro de 2013 não foram identifi cados eventos que 
indicassem a necessidade de efetuar cálculos para avaliar eventual 
redução do imobilizado ao seu valor de recuperação quando inferior ao 
valor contábil.

7. ATIVO INTANGÍVEL - ÁGIO
Em 31 de dezembro de 2013, o saldo do ágio refere-se a aquisição de 
investimentos no montante de R$ 351.874.
O fundamento econômico do ágio é a expectativa de rentabilidade futura 
e de acordo com os novos pronunciamentos esses ágios não serão 
amortizados contabilmente a partir de 1º de janeiro de 2009, conforme 
orientação técnica OCPC-02, a amortização contábil desses ágios 
cessou completamente.

8. EMPRÉSTIMO E FINANCIAMENTO
 2013 2012 2013 2012        
Banco do Brasil S.A. - Filial New York - - 729.196 621.534        
Parcela do circulante   244.575 8.484
Parcela do não circulante   484.621 613.050
Em 19 de julho de 2013 empresa controlada National Steel contraiu 
fi nanciamento de USD 300.000.000, com juros a taxa de 2,90% a.a., 
mais LIBOR, pagáveis semestralmente. O principal tem vencimento no 
exercício de 2017.

9. DEBÊNTURES
A controlada Rio Iaco Participações S.A., em 31 de maio de 2011, 
emitiu para distribuição pública, em série única de até 3.340 debêntures 
quirografárias, nominativas, escriturais e não conversíveis em ações, 
com garantias adicionais reais e fi dejussória, com valor nominal unitário 
de R$ 500.000. As debêntures terão prazo de vigência de dez anos, 
com vencimento em 31 de maio de 2021. Em 14 de junho de 2011 foram 
subscritas e integralizadas 3.313 debêntures totalizando R$ 1.656.500.000, 
sendo que o saldo das debêntures não subscritas e não integralizadas 
foram canceladas naquele ato.
O valor nominal de cada uma das debêntures será pago em 5 (cinco) 
parcelas iguais, anuais e sucessivas, cada uma no valor correspondente 
a 20% do valor nominal de cada uma das Debêntures, devidas em 31 de 
maio de 2017, em 31 de maio de 2018, em 21 de maio de 2019, em 31 de 
maio de 2020 e na data de vencimento.
A remuneração de cada uma das debêntures será a seguinte:
I. atualização monetária: o valor nominal não será atualizado 

monetariamente;
II.  juros remuneratórios: sobre o saldo devedor do valor nominal de 

cada uma das Debêntures incidirão juros correspondentes a variação 
acumulada de 114,75% das taxas médias diárias dos DI - Depósitos 
Interfi nanceiros de um dia, “over extra-grupo”, expressa na forma 
percentual ao ano, base 252 dias úteis.

10. CONTINGÊNCIAS
A Companhia não está envolvida em processos administrativos ou judiciais 
que possam afetar signifi cativamente o resultado de suas operações.

11. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O Capital Social é composto de 1.404.240.595 ações, sendo 702.192.872 
ON e 702.047.723 PN, sem valor nominal perfazendo o total de 
R$ 1.404.387.046.
Reserva legal
De acordo com o previsto no artigo 193 da Lei nº 6.404/76, cinco por 
cento do lucro líquido do exercício deverá ser utilizado para constituição 
de reserva legal, que não pode exceder a vinte por cento do capital social.

12. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E GERENCIAMENTO DE RISCO
A Companhia e suas controladas possuem operações com instrumentos 
fi nanceiros quais sejam contas correntes e aplicações fi nanceiras feitas em 
instituições devidamente reguladas pelo Banco Central do Brasil.
A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias 
operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade 
e segurança. A política relativa à contratação de instrumentos fi nanceiros 
com o objetivo de proteção é aprovada pelo Conselho de Administração, 
sendo subsequentemente analisada de forma periódica em relação à 
exposição ao risco que a administração pretende proteger. A Companhia 
não efetua aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou quaisquer 
outros ativos de risco. Os resultados obtidos com estas operações estão 
condizentes com as políticas e estratégias defi nidas pela Administração 
da Companhia.

Os valores de realização estimados de ativos e passivos fi nanceiros da 
Companhia foram determinados por meio de informações disponíveis no 
mercado e metodologias apropriadas de avaliações. Julgamentos foram 
requeridos na interpretação dos dados de mercado para produzir as 
estimativas dos valores de realização mais adequada.
A Companhia pode utilizar derivativos para minimizar certos riscos que 
julgar aceitáveis em decorrência do seu perfi l. Ao minimizar um risco, a 
Companhia aufere uma receita fi nanceira, em troca de compensar a 
contraparte na ocorrência de um evento específi co. Em 31 de dezembro de 
2013 e 2012, a Companhia não possui instrumentos fi nanceiros derivativos 
em aberto.

13. RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS - CONSOLIDADO
 2013 2012    
Receitas fi nanceiras
Juros ativos 956 228
Receita aplicação fi nanceira 2.962 8.169
Receita juros capital próprio 54.284 51.833    
Total das receitas fi nanceiras 58.202 60.230    
Despesas fi nanceiras
Juros passivos (155.998) (154.267)
Outras despesas (18) (33)
IOF/IOC (1.005) (743)    
Total das despesas fi nanceiras (157.021) (155.043)    
Resultado fi nanceiro, líquido (98.819) (94.813)    

14. FIANÇAS E AVAIS
A controlada Vicunha Participações S.A. é garantidora em favor de 
Vicunha Têxtil S.A. de empréstimo obtido no Banco do Nordeste do Brasil 
para capital de giro com recursos oriundos do FNE/FAT no valor total 
de R$ 153.061.

15. COBERTURA DE SEGUROS (NÃO AUDITADO)
A Companhia e suas controladas adotam a política de contratar cobertura 
de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados 
sufi cientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de 
sua atividade. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não 
fazem parte do escopo de uma auditoria das demonstrações contábeis, 
consequentemente não foram examinadas pelos auditores independentes.

16. MEDIDA PROVISÓRIA Nº 627, DE 11 DE NOVEMBRO DE 2013
A Companhia efetuou uma avaliação dos potenciais efeitos da aplicação 
das disposições contidas na Medida Provisória nº 627 na Instrução 
Normativa nº 1397, de 16 de setembro de 2013, alterada pela Instrução 
Normativa nº 1422 de 19 de dezembro de 2013 e concluiu que não resultam 
em efeitos relevantes em suas operações e em suas demonstrações 
contábeis do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2013. A MP 627/13 
encontra-se em tramitação no Congresso Nacional, sendo que há um 
número signifi cativo de emendas propostas, podendo assim alterar na 
nossa conclusão. A Companhia aguarda a defi nição das emendas à 
MP 627/13 para que possa optar ou não pela sua adoção antecipada no 
exercício fi scal de 2014.

 Dorothea Steinbruch - Diretora Presidente
 Elisabeth Steinbruch Schwarz - Diretora Superintendente
 Benjamin Steinbruch - Diretor Superintendente
 Ricardo Steinbruch - Diretor Superintendente

Nilza Aparecida Hilário - CRC-CT 1SP179206/O-8

DIRETORIA

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Administradores e Acionistas da

Rio Purus Participações S.A.

Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da 
Rio Purus Participações S.A. (Companhia), identifi cadas como controladora 
e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2013 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos 
de caixa, para o exercício fi ndo naquela data, assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações 
contábeis
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação dessas demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração dessas demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas 
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores 
e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de 
distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para 
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados 
nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 

relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os 
controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas 
não para fi ns de expressar uma opinião sobre a efi cácia desses controles 
internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação 
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da 
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião com ressalva.

Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2013, a Rio Purus Participações S.A. possuía 
investimentos na Rio Grande Contractors LLP, na National Steel S.A., 
na Angélica Haras Projetos Imobiliários Ltda. e na Triunfo Florestal 
Ltda., no montante de R$ 568.051 mil. As demonstrações contábeis 
dessas empresas não foram examinadas por nós e nem por outros 
auditores independentes.
Consequentemente não foi possível nos satisfazermos por meio de 
outros procedimentos de auditoria quanto ao valor dos ativos e passivos 
registrados nas demonstrações contábeis da Companhia.

Opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis e 
consolidadas
Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis efeitos de ajustes que 
poderiam resultar da aplicação dos procedimentos de auditoria omitidos 
nas demonstrações contábeis de suas controladas referente ao assunto 
descrito no parágrafo “Base para opinião com ressalva”, as demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 

fi nanceira da Rio Purus Participações S.A. em 31 de dezembro de 2013, o 
desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício 
fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Ênfase
Reapresentação de demonstrações contábeis
A Companhia decidiu reapresentar demonstrações contábeis individuais, 
originalmente aprovadas pela Diretoria em 09 de maio de 2014, e incluir 
as demonstrações consolidadas referente ao exercício fi ndo em 31 de 
dezembro de 2013. Sobre as demonstrações individuais divulgadas 
anteriormente, emitimos relatório de auditoria com opinião adversa 
pela falta de divulgação de demonstrações contábeis consolidadas, em 
15 de maio de 2014, entretanto, com a presente reapresentação das 
demonstrações individuais e consolidadas, modifi camos a opinião adversa 
pela não divulgação de demonstrações contábeis consolidadas. Assim 
sendo, a presente opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto 
e se sobrepõe a emitida em 15 de maio de 2014.

Outros assuntos
Informações comparativas
O balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2012 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa, apresentadas 
para fi ns de comparabilidade, não foram auditadas por nós ou outros 
auditores independentes.

São Paulo, 29 de julho de 2014.

COKINOS & ASSOCIADOS 
Auditores Independentes S/S José Luiz de Faria
CRC-2SP 15.753/O-0 Contador
Registro CVM nº 7.739 CRC-1SP116868/O-8
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores acionistas: Em cumprimento às normas legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., o balanço patrimonial e as demais demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas relativas aos exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2013 e 2012, acompanhadas das correspondentes 
Notas Explicativas. Permanecemos ao inteiro dispor de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que eventualmente possam ser necessários. São Paulo, 11 de julho de 2014.  A Administração

 Controladora Consolidado        
 2013 2012 2013 2012        
FLUXO DE CAIXA DAS 
 ATIVIDADES OPERACIONAIS
 Lucro (Prejuízo) líquido
  acionistas controladores 89.610 470.149 89.610 470.149
 Lucro (Prejuízo) líquido
  acionistas não 
  controladores - - (59.309) (139.449)
 Resultado da equivalência 
  patrimonial 66.804 (587.202) 165.935 (662.458)
 Provisão para perdas em 
  coligadas 873.743 1.029.803 1.666.920 1.969.628
 Provisão para perdas em 
  investimentos - 1.017 - -
 Reversão da provisão para
  perdas em coligadas - (904.533) - (928.013)
 Depreciação - - 388 428
 Reversão da provisão
  para perdas em 
  investimentos (1.030.820) - (1.970.645) -
 Ajuste de avaliação 
  refl exa - (2.673) - (2.673)        
 (664) 6.561 (107.101) 707.612
VARIAÇÃO NOS ATIVOS E
 PASSIVOS OPERACIONAIS:
 Impostos a recuperar (404) (940) (410) (898)
 Aplicações fi nanceiras - 34.264 (805) (293)
 Outras contas a pagar 
  e a receber (49) 111.748 9.614 (12.386)
 Partes relacionadas 104.580 (76.801) 85.538 (67.230)
 Contas a receber - - (187) (757)
 Imóveis a comercializar - - (52) (7.076)
 Estoques - - (126) (464)
 Dividendos a receber - - (2.871) -
 Fornecedores - - (118) (179)
 Salários, provisões e 
  contribuições sociais - - (49) 19
 Dividendos a pagar - - (33.379) (347.712)
 Impostos a recolher - - (67) 131
 Outras obrigações - - (5.678) 5.869        
 104.127 68.271 51.410 (430.976)        
RECURSOS LÍQUIDOS 
 GERADOS (CONSUMIDOS)
 NAS ATIVIDADES 
 OPERACIONAIS 103.463 74.832 (55.691) 276.636        
FLUXO DE CAIXA DAS 
 ATIVIDADES DE 
 INVESTIMENTO
 Adiantamento para futuro
  aumento de capital 56.988 (169.040) (58.190) (166.170)
 Aquisição de 
  investimentos (245.332) (150.425) - (168.368)
 Alienação de 
  investimentos 76.282 16.932 39.327 -
 Aquisição de imobilizado - - (531) -
 Dividendos recebidos 189.944 301.790 381.206 301.790        
RECURSOS LÍQUIDOS 
 GERADOS NAS 
 ATIVIDADES DE
 INVESTIMENTO 77.882 (743) 361.812 (32.748)        
FLUXO DE CAIXA DAS 
 ATIVIDADES DE 
 FINANCIAMENTO
 Dividendos pagos (169.186) (111.660) (383.395) (111.660)
 Empréstimos e 
  fi nanciamentos obtidos - - 107.662 (159.731)
 Juros sobre debêntures 
  a pagar - - 14.996 (47.988)
 Aumento de capital - 292 (1.600) -        
RECURSOS LÍQUIDOS 
 CONSUMIDOS NAS
 ATIVIDADES DE 
 FINANCIAMENTO (169.186) (111.368) (262.337) (319.379)        
VARIAÇÃO LÍQUIDA DE
 CAIXA E EQUIVALENTES
 DE CAIXA 12.159 (37.279) 43.784 (75.491)        
Saldo de caixa e 
 equivalentes de caixa
 no início do exercício 28 37.307 4.592 80.083
Saldo de caixa e 
 equivalentes de caixa no
 fi nal do exercício 12.187 28 48.376 4.592        
VARIAÇÃO LÍQUIDA DE
 CAIXA E EQUIVALENTES
 DE CAIXA 12.159 (37.279) 43.784 (75.491)        

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante destas 
demonstrações contábeis.

Na consolidação, as diferenças de câmbio decorrentes da conversão do 
investimento líquido em operações no exterior e de empréstimos desses 
investimentos são reconhecidas no patrimônio líquido.

2.4. Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários 
e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos 
originais de até três meses, e com risco insignifi cante de mudança de valor.

2.5. Ativos fi nanceiros (incluindo recebíveis)
Um ativo fi nanceiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado 
é avaliado a cada data de apresentação para apurar se há evidência 
objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo 
tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que 
um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que 
aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fl uxos de caixa futuros 
projetados que podem ser estimados de uma maneira confi ável.

2.6. Ativos não fi nanceiros
Os valores contábeis dos ativos não fi nanceiros da Companhia e 
controladas, que não, estoques, são revistos a cada data de apresentação 
para se apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra 
tal indicação, então o valor recuperável do ativo é determinado.

2.7. Contas a receber de clientes
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber pela 
venda de mercadorias no curso normal das atividades do Grupo. Se o prazo 
de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber são 
classifi cadas no ativo circulante. Caso contrário, são apresentadas no ativo 
não circulante.
As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor 
justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o 
uso do método da taxa efetiva de juros menos a provisão para créditos de 
liquidação duvidosa (“PDD” ou impairment).

2.8. Estoques
Representados, preponderantemente, por rebanho bovino destinado 
a produção de leite, registrados pelos valores de custo de aquisição ou 
incorridos tendo os insumos apropriados ao fi nal do exercício.

2.9. Ativo intangível - Ágio
O ágio (goodwill) é representado pela diferença positiva entre o valor pago 
e/ou a pagar pela aquisição de um negócio e o montante líquido do valor 
justo dos ativos e passivos da controlada adquirida. O ágio de aquisições 
de controladas é registrado como “Ativo intangível” nas demonstrações 
fi nanceiras consolidadas.

2.10. Imobilizado
Terrenos e edifi cações compreendem, principalmente, fazendas, galpões 
e escritórios. O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos 
depreciação acumulada. O custo histórico inclui os gastos diretamente 
atribuíveis à aquisição dos itens. O valor contábil de itens ou peças 
substituídos é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são 
lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. 

Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é 
calculada usando o método linear considerando os seus custos e seus 
valores residuais durante a vida útil estimada, como segue:
 Anos  
Edifi cações 25
Máquinas 10
Veículos e implementos agrícolas 10-20
Móveis, utensílios e equipamentos 10

2.11. Impairment de ativos não fi nanceiros
Os ativos que têm uma vida útil indefi nida, como o ágio, não estão sujeitos 
à amortização e são testados anualmente para identifi car eventual 
necessidade de redução ao valor recuperável (impairment). Os ativos 
que estão sujeitos à amortização são revisados para a verifi cação 
de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias 
indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável.

2.12. Outros passivos fi nanceiros
Os outros passivos fi nanceiros são mensurados pelo valor de custo 
amortizado utilizando o método da taxa efetiva de juros. O Grupo 
tem os seguintes passivos fi nanceiros não derivativos: empréstimos, 
fi nanciamento, debentures e fornecedores.

2.13. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido
Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do 
resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com 
itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado 
abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio 
líquido ou no resultado abrangente.

2.14. Reconhecimento da receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a 
receber pela comercialização de produtos no curso normal das atividades 
do Grupo. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, 
dos abatimentos e dos descontos, bem como das eliminações das vendas 
entre empresas do Grupo.
O Grupo reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensurado 
com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros fl uirão para 
a entidade e quando critérios específi cos tiverem sido atendidos para cada 
uma das atividades do Grupo.

3. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados 
e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo 
expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as 
circunstâncias.

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
 Controladora Consolidado        
 31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012        
Depósitos bancários 9 22 36.198 4.586
Aplicações fi nanceiras 12.178 6 12.178 6        
Total 12.187 28 48.376 4.592        

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 (Em milhares de reais)

Os depósitos bancários representam saldos em bancos e direitos de 
liquidez imediata que não estão sujeitos a restrições de qualquer natureza 
para sua utilização.
As aplicações fi nanceiras são resgatáveis no prazo de até 90 dias ou pelo 
resgate compromissado pela entidade fi nanceira.

5. INVESTIMENTOS
As principais informações sobre os investimentos da Rio Purus 
Participações Ltda. em participação societárias são como segue:
a) Movimentação dos investimentos
 Controladora    
 2013 2012    
Em 1º de janeiro 1.787.213 1.456.319
 Aquisição de controlada - 7.076
 Integralização de capital de controlada 
  em conjunto 158.000 104.358
 Aumento de participação em controladas 87.322 38.991
 Participação nos lucros de controladas (66.805) 587.202
 Variações cambiais 90.555 34.987
 Participação nos resultados abrangentes 
  de controladas (1.157) 617
 Dividendos recebidos (189.935) (301.790)
 Outras movimentações 80.796 (140.547)    
Em 31 de dezembro 1.945.989 1.787.213    
b) Participação societária nos investimentos
  Relaciona- Participação
Empresas Negócio mentos percentual       
Taquari Participações S.A. Holding Coligada 18,2001%
Fazenda Alvorada 
 Bragança Agropecuária Ltda. Agropecuária Controlada 100,0000%
Vicunha Participações S.A. Holding Controlada 59,1100%
Vicunha Têxtil S.A. Têxtil Coligada 4,1230%
Vicunha Steel S.A. Holding Controlada 59,9999%
Rio Grande Contractors LLP Holding Controlada 55,0000%
National Steel S.A. Holding Controlada 60,0000%
Rio Iaco Participações S.A. Investidora Controlada 99,9999%
Triunfo Florestal Ltda. Agropecuária Controlada 55,0000%
Angélica Haras Proj.  Projetos
 Imobs. Ltda.  imobs. Controlada 99,9999%
Em 29 de abril de 2013 a Companhia subscreveu 9.603.323 ações 
representativas do capital social da Taquari Participações S.A., utilizando 
saldo de Adiantamento para Futuro Aumento de Capital.
Em 30 de julho de 2013 a Rio Purus integralizou capital na Taquari 
Participações S.A. no montante de R$ 76.282 mil integralizados com 
79.163.162 ações ON que a Vicunha S.A. possuía da Taquari e mais 
437 quotas que a CIPLA Serviços e Empreendimentos Imobiliários.
Em 10 de abril de 2013 a Rio Purus integralizou capital na Rio Iaco 
Participações S.A., no montante de R$ 158.000 mil permanecendo sua 
participação em 99,99%.

1. INFORMAÇÕES GERAIS
A Rio Purus Participações S.A. (Companhia) é uma sociedade anônima 
de capital fechado com sede em São Paulo, Estado de São Paulo. As 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Companhia 
relativas ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2013 abrangem a 
Companhia e suas controladas e investimentos em empresas coligadas.
Para atender os propósitos societários, a Companhia e suas controladas 
tem por objeto social administração de bens próprios, atuam na área têxtil, 
siderurgia e agronegócio, bem como a participação em outras sociedades.

2. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação dessas 
demonstrações contábeis estão defi nidas abaixo. Essas políticas foram 
aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo 
disposição em contrário.

2.1. Base de preparação
As demonstrações contábeis foram preparadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação 
societária - Lei nº 6.404/76, complementada pelas alterações introduzidas 
pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09 e nos Pronunciamentos, nas 
Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), e devidamente aprovadas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC).
A emissão dessas demonstrações contábeis foi autorizada pela Diretoria 
em 11 de julho de 2014.
As demonstrações contábeis são apresentadas em milhares de reais (R$) 
e consideram o custo histórico, o valor líquido de realização, o valor justo 
ou o valor de recuperação dependendo do pronunciamento CPC aplicável.
A preparação das demonstrações contábeis requer o uso de certas 
estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por 
parte da administração da Companhia no processo de aplicação das 
políticas contábeis do Grupo e suas controladas.
Demonstrações contábeis
Nas demonstrações contábeis individuais, as controladas são 
contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial ajustada na 
proporção detida nos direitos. Os mesmos ajustes são feitos tanto 
nas demonstrações contábeis individuais quanto nas demonstrações 
contábeis consolidadas para chegar ao mesmo resultado e patrimônio 
líquido atribuível aos acionistas da Controladora.

2.2. Consolidação
As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das 
demonstrações contábeis consolidadas.
a) Controladas: Controladas são todas as entidades nas quais o Grupo 
detém o controle. O Grupo controla uma entidade quando está exposto 
ou tem direito a retorno variáveis decorrentes de seu envolvimento com a 
entidade e tem a capacidade de interferir nesses retornos devido ao poder 
que exerce sobre a entidade. As controladas são totalmente consolidadas a 
partir da data em que o controle é transferido para o Grupo. A consolidação 
é interrompida a partir da data em que o Grupo deixa de ter o controle.
b) Coligadas: Coligadas são todas as entidades sobre as quais o Grupo 
tem infl uência signifi cativa, mas não o controle, geralmente por meio de 
uma participação societária de 20% a 50% dos direitos de voto.
c) Controladas em conjunto: Os investimentos em controladas em 
conjunto são todas entidades sobre as quais o Grupo tem controle 
compartilhado com uma ou mais partes.
A participação do Grupo nos lucros ou prejuízos de suas coligadas é 
reconhecida na demonstração do resultado e a participação nas mutações 
das reservas é reconhecida nas reservas do Grupo. Quando a participação 
do Grupo nas perdas de uma controlada, coligada ou controlada em 
conjunto for igual ou superior ao valor contábil do investimento, incluindo 
quaisquer outros recebíveis, o Grupo não reconhece perdas adicionais, a 
menos que tenha incorrido em obrigações ou efetuado pagamentos em 
nome da controlada, coligada ou controlada em conjunto.
Se a participação societária na coligada for reduzida, mas for retida 
infl uência signifi cativa, somente uma parte proporcional dos valores 
anteriormente reconhecidos em outros resultados abrangentes será 
reclassifi cada para o resultado, quando apropriado.

2.3. Conversão de moeda estrangeira
a) Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas 
demonstrações contábeis de cada uma das empresas do Grupo são 
mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual 
a empresa atua (“a moeda funcional”). As demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas estão apresentadas em R$, que é a moeda 
funcional da Companhia e, também, a moeda de apresentação do Grupo.
b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras 
são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio 
vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os 
itens são mensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da 
liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do 
fi nal do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas 
estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado.
As perdas cambiais relacionados com empréstimos são apresentados na 
demonstração do resultado como receita ou despesa fi nanceira.
c) Empresas do Grupo com moeda funcional diferente: Os resultados 
e a posição fi nanceira de todas as entidades do Grupo (nenhuma das 
quais tem moeda de economia hiperinfl acionária), cuja moeda funcional 
é diferente da moeda de apresentação, são convertidos na moeda de 
apresentação, como segue:
(i) Os ativos e passivos de cada balanço patrimonial apresentado são 

convertidos pela taxa de fechamento da data do balanço;
(ii) As receitas e despesas de cada demonstração do resultado são 

convertidas pelas taxas de câmbio médias (a menos que essa média 
não seja uma aproximação razoável do efeito cumulativo das taxas 
vigentes nas datas das operações, e, nesse caso, as receitas e 
despesas são convertidas pela taxa das datas das operações);

(iii) Todas as diferenças de câmbio resultantes são reconhecidas como 
um componente separado no patrimônio líquido, na conta “Ajustes de 
avaliação patrimonial”.

c) Resumo das informações fi nanceiras
Os quadros abaixo apresentam um resumo das informações fi nanceiras das controladas e coligadas:

i) Balanço patrimonial sintético
       2013      2012                            
  Ativo circulante Ativo não circulante Patrimônio Ativo circulante Ativo não circulante Patrimônio                            
 Ativo Passivo Líquido Ativo Passivo Líquido Líquido Ativo Passivo Líquido Ativo Passivo Líquido Líquido                            
CONTROLADAS
 Fazenda Alvorada 3.117 (1.832) 1.285 23.225 (22.945) 280 1.565 2.936 (1.440) 1.496 23.275 (17.875) 5.400 6.896
 Angélica Haras 7.128 (52) 7.076 - - - 7.076 7.076 (52) 7.024 - - - 7.024
 Rio Iaco 25.863 (97.114) (71.251) 853.409 (1.656.500) (803.091) (874.342) 16.581 (82.123) (65.542) 690.175 (1.656.500) (966.325) (1.031.867)
 National Steel 15.093 (244.607) (229.514) 1.404.931 (468.520) 936.411 706.897 2.262 (8.510) (6.248) 1.485.664 (613.050) 872.614 866.366
 Vicunha Steel 74 (49.244) (49.170) 2.847.278 - 2.847.278 2.798.108 87 (43.771) (43.684) 2.859.044 - 2.859.044 2.815.360
 Vicunha Participações 2.993 (5.004) (2.011) 637.369 - 637.369 635.358 3.137 (5.840) (2.703) 582.374 - 582.374 579.671
 Rio Grande Contractors - - - 296.210 (47.573) 248.637 248.637 227.335 (47.573) 179.762 - - - 179.762
 Triunfo Florestal 98 (23) 75 375 (292) 83 158 - - - - - - -
COLIGADAS
 Taquari Participações 90.469 (34.992) 55.477 847.835 (90.826) 757.009 812.486 45.129 (928) 44.201 262.567 988.759 1.251.326 1.295.527
 Vicunha Têxtil 1.107.025 (594.257) 512.768 1.062.733 (465.454) 597.279 1.110.047 1.013.814 (436.448) 577.366 (1.619) (580.384) (582.003) (4.637)

ii) Demonstração do resultado sintética
        2013        2012                                
  Custo,  Receitas Resultado Lucro IR/CS Lucro/  Custo,  Receitas Resultado Lucro IR/CS Lucro/
 Receita impostos Lucro (Despesas) fi nanceiro antes corrente (Prejuízo) Receita impostos Lucro (Despesas) fi nanceiro antes corrente (Prejuízo)
 líquida contribuições bruto operacionais líquido IR/CS diferido exercício líquida contribuições bruto operacionais líquido IR/CS diferido exercício                                
CONTROLADAS
 Fazenda Alvorada 6.540 (9.571) (3.031) (2.216) (19) (5.266) - (5.266) 4.256 (7.586) (3.330) (2.980) (13) (6.323) - (6.323)
 Angélica Haras - - - - - - - - - - - - - - - -
 Rio Iaco - - - 143.416 (97.891) 45.525 - 45.525 - - - (182.015) (101.507) (283.522) - (283.522)
 National Steel - - - - - - - - - - - - - - - -
 Vicunha Steel - - - 197.313 46 197.359 - 197.359 - - - 183.542 91 183.633 (4) 183.629
 Vicunha Participações - - - 52.847 (489) 52.358 - 52.358 - - - 95.375 (339) 95.036 (43) 94.993
 Rio Grande Contractors - - - - - - - - - - - - - - - -
 Triunfo Florestal - - - (1) - (1) - (1) - - - - - - - -
COLIGADAS
 Taquari Participações 17.008 (1.668) 15.340 77.036 2.722 95.098 - 95.098 3.398 (312) 3.086 16.392 416 19.894 - 19.894
 Vicunha Têxtil 1.294.398 (893.647) 400.751 (212.869) (25.555) 162.327 (20.710) 141.617 1.170.243 (865.113) 305.130 (205.065) (17.949) 82.116 44.711 126.827
Os valores do balanço patrimonial e da demonstração do resultado referem-se a 100% dos resultados das empresas.

6. IMOBILIZADO
     Consoli-
  Consolidado dado           
    2013 2012           
 Taxa  Depre-  
Descrição da conta depreciação Custo ciação Líquido Líquido           
Terrenos  16.990 - 16.990 16.990
Máquinas e
 equipamentos 10% 911 (278) 634 618
Móveis e utensílios 10% 49 (12) 36 14
Veículos e máqs. 
 agrícolas 5% 1.191 (604) 587 734
Edifícios 4% 3.901 (329) 3.572 3.672

     Consoli-
  Consolidado dado           
    2013 2012           
 Taxa  Depre-  
Descrição da conta depreciação Custo ciação Líquido Líquido           
Animais de trabalho  - - - -
Equinos  1 - 1 1
Rebanho bovino - 
 reprodutores  798 - 798 713
Equinos importados  117 - 117 122
Implementos agrícolas 10% 319 (94) 225 176
Computadores e periféricos 10% 12 (5) 7 8

     Consoli-
  Consolidado dado           
    2013 2012           
 Taxa  Depre-  
Descrição da conta depreciação Custo ciação Líquido Líquido           
Ovinos - reprodutores  49 - 49 49
Florestas em formação  153 - 153 -
Benfeitorias e 
 instalações  23 - 23 -
Construções em 
 andamento  48 - 48 -           
Total  24.562 (1.322) 23.240 23.097           

 Controladora Consolidado          
ATIVO N.E. 2013 2012 2013 2012          
CIRCULANTE
 Caixa e equivalentes 
  de caixa 4 12.187 28 48.376 4.592
 Contas a receber  11 11 1.582 1.395
 Imóveis a comercializar  - - 7.128 7.076
 Estoques  - - 1.042 916
 Dividendos a receber  - - 2.871 -
 Impostos a compensar  1.654 1.250 1.796 1.386
 Adiantamentos  - - 63 62
 Outros créditos  - - 435 -
 Partes relacionadas  - 11 - 3.228
 Outras contas a receber  - - 4.925 14.722          
Total do ativo circulante  13.852 1.300 68.218 33.377
NÃO CIRCULANTE
 Adiantamento para 
  futuro aumento 
  de capital  112.552 169.540 113.600 171.790
 Depósitos judiciais  - - 360 178
 Partes relacionadas  - 84.214 10.377 84.214
 Imobilizado 6 - - 23.240 23.097
 Investimentos 5 1.945.989 1.787.213 6.216.175 5.995.227
 Intangível 7 351.874 351.874 351.874 351.874          
Total do ativo 
 não circulante  2.410.415 2.392.841 6.715.626 6.626.380

TOTAL DO ATIVO  2.424.267 2.394.141 6.783.844 6.659.757          

 Controladora Consolidado          
PASSIVO N.E. 2013 2012 2013 2012          
CIRCULANTE
 Contas a pagar  61 - 209 5.887
 Obrigações tributárias  49 98 104 171
 Dividendos a pagar  72.870 111.660 121.893 155.272
 Partes relacionadas  - 7.482 - -
 Empréstimo e 
  fi nanciamento 8 - - 244.575 8.484
 Obrigações sociais 
  e trabalhistas  - - 492 541
 Juros sobre debêntures 
  a pagar  - - 97.108 82.112
 Fornecedores  - - 687 805
 Outros débitos  - - 5.239 7.652          
 Total do passivo circulante 72.980 119.240 470.307 260.924
NÃO CIRCULANTE
 Partes relacionadas  27.837 - 21.917 10.596
 Debêntures 9 - - 1.656.500 1.656.500
 Empréstimo e 
  fi nanciamento 8 - - 484.621 613.050
 Impostos e 
  contribuições diferido  - - 54.417 54.853          
 Total do passivo 
  não circulante  27.837 - 2.217.455 2.334.999
PATRIMÔNIO 
 LÍQUIDO 11
 Capital social  1.404.387 1.404.387 1.404.387 1.404.387
 Reservas de lucros  676.403 717.251 676.403 717.251
 Ajuste de avaliação 
  patrimonial refl exa  57.824 58.982 57.824 58.982
 Ajuste de avaliação 
  patrimonial  184.836 94.281 184.836 94.281          
 Total do patrimônio 
  de controladores  2.323.450 2.274.901 2.323.450 2.274.901
 Participação dos acionistas 
  não controladores  - - 1.772.632 1.788.933          
 Total do patrimônio 
  líquido  2.323.450 2.274.901 4.096.082 4.063.834
TOTAL DO PASSIVO + 
 PATRIMÔNIO LÍQUIDO  2.424.267 2.394.141 6.783.844 6.659.757          

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO (Valores expressos em milhares de reais)

  Controladora Consolidado          
 N.E. 2013 2012 2013 2012          
RECEITA LÍQUIDA 
 DE VENDAS  - - 6.344 3.696
 Custo das 
  mercadorias 
  vendidas  - - (9.133) (7.026)          
LUCRO BRUTO  - - (2.789) (3.330)
RECEITA (DESPESAS) 
 OPERACIONAIS
 Resultado de 
  equivalência 
  patrimonial  (66.804) 587.202 (165.935) 662.458
 Dividendos  9 1.497 9 1.497
 Provisão para 
  desvalorização 
  de investimentos  - (1.017) - (1.017)
 Provisão para perdas 
  em coligadas  (873.743) (1.029.803) (1.666.920) (1.969.628)
 Reversão de provisões 
  para perdas em 
  coligadas  - 904.533 - 928.013
 Reversão de provisões 
  para desvalorização 
  de investimentos  1.030.820 2.673 1.970.645 2.673
 Lucro na alienação 
  de investimentos  - 1.430 - 1.430
 Outras despesas e 
  receitas operacionais  - (813) 383 808.662
 Gerais e 
  administrativas  (206) (797) (6.273) (3.487)          
  90.076 464.905 131.909 430.601
RESULTADO 
 FINANCEIRO
 Despesas fi nanceiras  (3.011) (597) (157.021) (155.043)
 Receitas fi nanceiras  2.545 7.552 58.202 60.230          
 13 (466) 6.955 (98.819) (94.813)          
LUCRO LÍQUIDO 
 ANTES DO IMPOSTO 
 DE RENDA E 
 CONTRIBUIÇÃO 
 SOCIAL  89.610 471.860 30.301 332.458          
IMPOSTO DE RENDA 
 E CONTRIBUIÇÃO 
 SOCIAL  - (1.710) - (1.757)          
LUCRO LÍQUIDO 
 DO EXERCÍCIO  89.610 470.150 30.301 330.701          
LUCRO LÍQUIDO 
 ATRIBUÍDO A SÓCIOS 
 CONTROLADORES  - - 89.610 470.150
LUCRO LÍQUIDO 
 ATRIBUÍDO A SÓCIOS 
 NÃO CONTROLADORES - - (59.309) (139.449)
LUCRO LÍQUIDO 
 POR AÇÃO  0,0638 0,3348

 Controladora Consolidado        
 2013 2012 2013 2012        
LUCRO LÍQUIDO 
 DO EXERCÍCIO 89.610 470.150 89.610 470.150
OUTROS COMPONENTES 
 DE RESULTADO ABRANGENTE
 Ajuste de avaliação patrimonial - - 435 -
 Perdas/Ganhos atuariais de 
  plano benefício defi nido - - 20.614 -
 Resultado com ativos 
  disponível para venda - - 15.173 (2.669)
 Outros resultados abrangentes 
  de controladas - - 1.684 (101.166)
 Ajuste de avaliação refl exa em 
  controlada, líquido (1.158) 617 (10.568) -
 Variação cambial sobre 
  investimentos em coligadas 
  no exterior 90.555 34.987 2.750 -        
TOTAL DO RESULTADO 
 ABRANGENTE DO PERÍODO 179.007 505.754 119.698 366.315        
PARTICIPAÇÃO ACIONISTA 
 NÃO CONTROLADORES   (59.309) (139.449)
PARTICIPAÇÃO ACIONISTA 
 CONTROLADORES   179.007 505.764
   119.698 366.315

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Valores expressos em milhares de reais - exceto o lucro por ação)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante destas 
demonstrações contábeis.

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.

  Reservas de lucros      
  Reserva  Ajuste de Ajuste de Lucros ou  Total Participação Total
 Capital especial de Reserva avaliação avaliação (Prejuízos)  patrimônio não patrimônio
 social dividendos legal refl exa patrimonial acumulados líquido controladores líquido                  
SALDOS EM 31 
 DE DEZEMBRO 
 DE 2011 1.404.095 236.773 121.988 58.365 59.294 - 1.880.515 - 1.880.515                  
Distribuição de 
 dividendos - - - - - (111.660) (111.660) - (111.660)
Ajuste de avaliação 
 patrimonial refl exa - - - 617 - - 617 - 617
Variação monetária 
 em investimento 
 no exterior - - - - 34.987 - 34.987 - 34.987
Lucro líquido 
 do exercício - - - - - 470.149 470.149 (139.449) 330.700
Aumento de 
 capital 292 - - - - - 292 - 292
Constituição da 
 reserva legal - - 23.507 - - (23.507) - - -
Transferência para 
 reserva especial 
 de dividendos - 334.982 - - - (334.982) - - -
Participação dos 
 não controladores - - - - - - - 1.928.380 1.928.380                  
SALDOS EM 31 DE 
 DEZEMBRO DE 2012 1.404.387 571.755 145.495 58.982 94.281 - 2.274.900 1.788.931 4.063.831                  
Distribuição de 
 dividendos - (109.175) - - - (21.282) (130.457) - (130.457)
Ajuste de avaliação 
 patrimonial refl exa - - - (1.158) - - (1.158) - (1.158)
Variação monetária 
 em investimento 
 no exterior - - - - 90.555 - 90.555 - 90.555
Lucro líquido do 
 exercício - - - - - 89.610 89.610 (59.309) 30.301
Constituição da 
 reserva legal - - 4.480 - - (4.480) - - -
Transferência para 
 reserva especial 
 de dividendos - 63.848 - - - (63.848) - - -
Participação dos 
 não controladores - - - - - - - 43.011 43.011                  
SALDOS EM 31 DE 
 DEZEMBRO DE 2013 1.404.387 526.428 149.975 57.824 184.836 - 2.323.450 1.772.633 4.096.082                  

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.
As notas explicativas são parte integrante destas 

demonstrações contábeis.
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...continuação

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 (Em milhares de reais)

A movimentação do exercício é como segue:
 Saldo em   Saldo em
Descrição da conta 31/12/2012 Adições Baixa 31/12/2013         
Terrenos 16.990 - - 16.990
Máquinas e equipamentos 803 108 - 911
Móveis e utensílios 22 27 - 49
Veículos e máqs. agrícolas 1.189 22 (20) 1.191
Edifícios 3.901 - - 3.901
Equinos 1 - - 1
Animais de trabalho 19 - (19) -
Rebanho bovino - reprodutores 713 116 (31) 798
Equinos importados 122 - (5) 117
Implementos agrícolas 242 77 - 319
Computadores e periféricos 11 1 - 12
Ovinos - reprodutores 49 - - 49
Florestas em formação - 153 - 153
Benfeitorias e instalações - 23 - 23
Construções em andamento - 48 - 48         
Total 24.063 575 (75) 24.562         
Em 31 de dezembro de 2013 não foram identifi cados eventos que 
indicassem a necessidade de efetuar cálculos para avaliar eventual 
redução do imobilizado ao seu valor de recuperação quando inferior ao 
valor contábil.

7. ATIVO INTANGÍVEL - ÁGIO
Em 31 de dezembro de 2013, o saldo do ágio refere-se a aquisição de 
investimentos no montante de R$ 351.874.
O fundamento econômico do ágio é a expectativa de rentabilidade futura 
e de acordo com os novos pronunciamentos esses ágios não serão 
amortizados contabilmente a partir de 1º de janeiro de 2009, conforme 
orientação técnica OCPC-02, a amortização contábil desses ágios 
cessou completamente.

8. EMPRÉSTIMO E FINANCIAMENTO
 2013 2012 2013 2012        
Banco do Brasil S.A. - Filial New York - - 729.196 621.534        
Parcela do circulante   244.575 8.484
Parcela do não circulante   484.621 613.050

Em 19 de julho de 2013 empresa controlada National Steel contraiu 
fi nanciamento de USD 300.000.000, com juros a taxa de 2,90% a.a., 
mais LIBOR, pagáveis semestralmente. O principal tem vencimento no 
exercício de 2017.

9. DEBÊNTURES
A controlada Rio Iaco Participações S.A., em 31 de maio de 2011, 
emitiu para distribuição pública, em série única de até 3.340 debêntures 
quirografárias, nominativas, escriturais e não conversíveis em ações, 
com garantias adicionais reais e fi dejussória, com valor nominal unitário 
de R$ 500.000. As debêntures terão prazo de vigência de dez anos, 
com vencimento em 31 de maio de 2021. Em 14 de junho de 2011 foram 
subscritas e integralizadas 3.313 debêntures totalizando R$ 1.656.500.000, 
sendo que o saldo das debêntures não subscritas e não integralizadas 
foram canceladas naquele ato.
O valor nominal de cada uma das debêntures será pago em 5 (cinco) 
parcelas iguais, anuais e sucessivas, cada uma no valor correspondente 
a 20% do valor nominal de cada uma das Debêntures, devidas em 31 de 
maio de 2017, em 31 de maio de 2018, em 21 de maio de 2019, em 31 de 
maio de 2020 e na data de vencimento.
A remuneração de cada uma das debêntures será a seguinte:
I. atualização monetária: o valor nominal não será atualizado 

monetariamente;
II. juros remuneratórios: sobre o saldo devedor do valor nominal de 

cada uma das Debêntures incidirão juros correspondentes a variação 
acumulada de 114,75% das taxas médias diárias dos DI - Depósitos 
Interfi nanceiros de um dia, “over extra-grupo”, expressa na forma 
percentual ao ano, base 252 dias úteis.

10. CONTINGÊNCIAS
A Companhia não está envolvida em processos administrativos ou judiciais 
que possam afetar signifi cativamente o resultado de suas operações.

11. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O Capital Social é composto de 1.404.240.595 ações, sendo 702.192.872 
ON e 702.047.723 PN, sem valor nominal perfazendo o total de 
R$ 1.404.387.046.

Reserva legal
De acordo com o previsto no artigo 193 da Lei nº 6.404/76, cinco por 
cento do lucro líquido do exercício deverá ser utilizado para constituição 
de reserva legal, que não pode exceder a vinte por cento do capital social.

12. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E GERENCIAMENTO DE RISCO
A Companhia e suas controladas possuem operações com instrumentos 
fi nanceiros quais sejam contas correntes e aplicações fi nanceiras feitas em 
instituições devidamente reguladas pelo Banco Central do Brasil.
A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias 
operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade 
e segurança. A política relativa à contratação de instrumentos fi nanceiros 
com o objetivo de proteção é aprovada pelo Conselho de Administração, 
sendo subsequentemente analisada de forma periódica em relação à 
exposição ao risco que a administração pretende proteger. A Companhia 
não efetua aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou 
quaisquer outros ativos de risco. Os resultados obtidos com estas 
operações estão condizentes com as políticas e estratégias defi nidas 
pela Administração da Companhia.
Os valores de realização estimados de ativos e passivos fi nanceiros da 
Companhia foram determinados por meio de informações disponíveis no 
mercado e metodologias apropriadas de avaliações. Julgamentos foram 
requeridos na interpretação dos dados de mercado para produzir as 
estimativas dos valores de realização mais adequada.
A Companhia pode utilizar derivativos para minimizar certos riscos que 
julgar aceitáveis em decorrência do seu perfi l. Ao minimizar um risco, 
a Companhia aufere uma receita fi nanceira, em troca de compensar a 
contraparte na ocorrência de um evento específi co. Em 31 de dezembro 
de 2013 e 2012, a Companhia não possui instrumentos fi nanceiros 
derivativos em aberto.

13. RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS - CONSOLIDADO
 2013 2012    
Receitas fi nanceiras
Juros ativos 956 228
Receita aplicação fi nanceira 2.962 8.169
Receita juros capital próprio 54.284 51.833    
Total das receitas fi nanceiras 58.202 60.230    

 2013 2012    
Despesas fi nanceiras
Juros passivos (155.998) (154.267)
Outras despesas (18) (33)
IOF/IOC (1.005) (743)    
Total das despesas fi nanceiras (157.021) (155.043)    
Resultado fi nanceiro, líquido (98.819) (94.813)    

14. FIANÇAS E AVAIS
A controlada Vicunha Participações S.A. é garantidora em favor de 
Vicunha Têxtil S.A. de empréstimo obtido no Banco do Nordeste do Brasil 
para capital de giro com recursos oriundos do FNE/FAT no valor total 
de R$ 153.061.

15. COBERTURA DE SEGUROS (NÃO AUDITADO)
A Companhia e suas controladas adotam a política de contratar cobertura 
de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados 
sufi cientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de 
sua atividade. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não 
fazem parte do escopo de uma auditoria das demonstrações contábeis, 
consequentemente não foram examinadas pelos auditores independentes.

16. MEDIDA PROVISÓRIA Nº 627, DE 11 DE NOVEMBRO DE 2013
A Companhia efetuou uma avaliação dos potenciais efeitos da aplicação 
das disposições contidas na Medida Provisória nº 627 na Instrução 
Normativa nº 1397, de 16 de setembro de 2013, alterada pela Instrução 
Normativa nº 1422 de 19 de dezembro de 2013 e concluiu que não resultam 
em efeitos relevantes em suas operações e em suas demonstrações 
contábeis do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2013. A MP 627/13 
encontra-se em tramitação no Congresso Nacional, sendo que há um 
número signifi cativo de emendas propostas, podendo assim alterar na 
nossa conclusão. A Companhia aguarda a defi nição das emendas à 
MP 627/13 para que possa optar ou não pela sua adoção antecipada no 
exercício fi scal de 2014.

 Dorothea Steinbruch - Diretora Presidente
 Elisabeth Steinbruch Schwarz - Diretora Superintendente
 Benjamin Steinbruch - Diretor Superintendente
 Ricardo Steinbruch - Diretor Superintendente

Nilza Aparecida Hilário - CRC-CT 1SP179206/O-8

DIRETORIA

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Administradores e Acionistas da

Rio Purus Participações S.A.

Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da 
Rio Purus Participações S.A. (Companhia), identifi cadas como controladora 
e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2013 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos 
de caixa, para o exercício fi ndo naquela data, assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação dessas demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração dessas demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas 
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores 

e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de 
distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para 
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados 
nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 
relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os 
controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas 
não para fi ns de expressar uma opinião sobre a efi cácia desses controles 
internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação 
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da 
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião com ressalva.

Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2013, a Rio Purus Participações S.A. possuía 
investimentos na Rio Grande Contractors LLP, na National Steel S.A., 

na Angélica Haras Projetos Imobiliários Ltda. e na Triunfo Florestal 
Ltda., no montante de R$ 568.051 mil. As demonstrações contábeis 
dessas empresas não foram examinadas por nós e nem por outros 
auditores independentes.
Consequentemente não foi possível nos satisfazermos por meio de 
outros procedimentos de auditoria quanto ao valor dos ativos e passivos 
registrados nas demonstrações contábeis da Companhia.

Opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis e consolidadas
Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis efeitos de ajustes que 
poderiam resultar da aplicação dos procedimentos de auditoria omitidos 
nas demonstrações contábeis de suas controladas referente ao assunto 
descrito no parágrafo “Base para opinião com ressalva”, as demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
fi nanceira da Rio Purus Participações S.A. em 31 de dezembro de 2013, o 
desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício 
fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Ênfase
Reapresentação de demonstrações contábeis
A Companhia decidiu reapresentar demonstrações contábeis individuais, 
originalmente aprovadas pela Diretoria em 09 de maio de 2014, e incluir 

as demonstrações consolidadas referente ao exercício fi ndo em 31 de 
dezembro de 2013. Sobre as demonstrações individuais divulgadas 
anteriormente, emitimos relatório de auditoria com opinião adversa 
pela falta de divulgação de demonstrações contábeis consolidadas, em 
15 de maio de 2014, entretanto, com a presente reapresentação das 
demonstrações individuais e consolidadas, modifi camos a opinião adversa 
pela não divulgação de demonstrações contábeis consolidadas. Assim 
sendo, a presente opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto 
e se sobrepõe a emitida em 15 de maio de 2014.

Outros assuntos
Informações comparativas
O balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2012 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa, apresentadas 
para fi ns de comparabilidade, não foram auditadas por nós ou outros 
auditores independentes.

São Paulo, 29 de julho de 2014.

COKINOS & ASSOCIADOS 
Auditores Independentes S/S José Luiz de Faria
CRC-2SP 15.753/O-0 Contador
Registro CVM nº 7.739 CRC-1SP116868/O-8
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